
Numero 579

 

Di) .iãlNG—i),

 

El de (intuiWO ee ig?)

 

Anno sum eslampillra. . . . . Istmo reis U IblithA-bh ªmª ““”““th U

Stºllil'rllu St'l'll eslainpilha. . . 3504) reis Rivª—w W...-Z.. “ lts—;" r ran. . . .

AHHH com eslairiiiilha. . . . . 1,533“) reis ( . l l

Serrreslre ruin eslaurptlha. . (300 reis n lª.(lll.0l'——- Plaltltlãi A lng'llbilJ) X [qu—u n
. ...,. ' ; rf) "_

torna ainda mais irritante a vi laria todos os esforços pria Vamos. puis, ao comício re—

A conlriuui-

não industrial

Os commerciantes e indus-

triaes da nossa villa tomaram

uma attitude hostil contra a exe-

cução do regulamento da con-

tribuicfro industrial.

Nós já ha muito lhes vinha— '

mos dizendo quanto era injusta

e pesadissima a contribuição que

a villa ia pagtr: porém elles só

agora, ao verem as taxas lanca-

azrs na matriz, e que se conven-

ceram do gravame que iam sof-

fzer.

() mor imento d'opposicão co-

mecou pela junta dos repartido-

r's, onde figuram elementos de

todos os partidos. Ao exami—

as collectas lançadas, os

membros da junta ficaram ate-r-

tados, e, convencidos de que

por nenhuma forma podiam

suavisar a dureza do imposto,

preferiram arcar com quncsquer

responsabilidades a collaborar

com as suas assignaturas e a sua

responsabilidade moral

violencia.

lllll'

n'uma

E' que este anno o/augmen—

to nas taxas da contribuição in—

dustrial foi muito aggravado

com a inscripcrio de varios cort-

triburntes na matriz e com a

passagem de collecta.

Assim nos dizem que todas

as mulheres da villa que aos sab—

bzrdos e domingos leva-m,ás pra-

cas,pequenas quantidades de mi-

lho para vender, foram todas

Collectad'as como vendedoras de

cerea'es, cuja coll'ecta é muito

pesada: que não escaparam os

pobres alíar'ates remendões que

hão de pagar 175000 reis de

contribuição, e muitas outras

d'este quilate

Não queremos com isto ac-

eusar pessoa alguma e muito

menos o escrivão de fazenda do *

nosso concelho que, vindo ha

pouco, não conhece os contri-

buintes e as suas industriasNão

sabemos nem queremos saber

quem deu os elementos para se

or'gauisar semelhante matriz,que

onerosissima contribui-gio indus—

trial.

Em tista d'isto a junta de

repartidores entendeu, que, de-

via antes de tudo, recusar—se a

assignar a matriz e reunir os

commerciantcs para os consulnl

tar. '

Essa reunião eifecruou-se na '

quinta feira em casa do com-

i me'rciante, sr. João José Alves!

Cerqueira.

 

Reunidos, resolveram oppor- ,

se legrlmente por emquanto á

execução do regualmento da ?

contribuição industrial e para:

esse fim convocar para hoje um

comicro no theatro d'esta villa,

se a auctoridade administrativa

concedesse a necessaria licença.

Ficou nomeada uma com—f

misão composta dos srs.

José Alves Cerqueira, 
co Peixoto Pinto Ferreira, Jo—í

se' Maria Gomes Pinto e Art—'

tonio de Souza Campos, afim

de tratar dos meios de execu.

cão e tomar as providencias que

fossem urgentes e necessarias.

No caso da auctorídade admi-

nistrativa negar a licença deve-

ria a commissão convocar im—

mediatamente os commercian—

tes para resolver o que enten-

dessem. , '

Na sexta feira, pela manhã,

a commissão procurou o sr. ad- ,

ministraer do concelho para

lhe entregar o aviso do comício,

nos termos do % I.“ do artigo

3.º do decreto de 29. de março

de 1890.—

Entretanto um cavalheiro,

em nome da commissão, pro-

curava o sr. escrivão de fazen-

da afim de pedir umas cer"

'tidões necessarias para com—

provar os factos que na repre-

sentação se deviam allegar. O

sr. escrivão da fazenda prom—

ptiftcou—se logo a passar as cer-

tidões pedidas e a fórnecer quaes-'

, quer elementos que a commis—

' são. julgasse indispensaveis para

' a sua reclamação,

O sr. administrador do con'

celho declarou á commissão que

não tinha a menor duv.da em

consentir no comício, pois era

legal o fim da reunião e que in-

João %

Francis- E

que a ordem não fosse alterada,

contando COF" () COHCUI'SO dos

commerciantes para realisar es— .

se seu proposito.

Em seguida a auctorida ad—

minisrrativa mandou ciraznir al

guns ininentes dos grupos pO'

liticos da localidade para ver

se esses grupos estavam dispos'

tos por meio dos seus illilllCll'

tes a não fazer questão politica

d'esse comicio e

na manntencio da ordem.

Nós declaramos que,

sempre, estavamos dispostos a

empregar todos os meios para

(IUC SC ZlFSCnglilS'SC & Ol'dCln Pll'

COUTO

: blica e n'este intuito ticavamos '

_ ao lado da au:toridide pua o

é que fosse necessario.

Parece que o sr.

, trador do concelho resolveu “fa-

3d mi nis-
:(

. zer a policia do comício por

si, auxiliado apenas com influen'

tes dos varios partidos e um

dos membros da commissão.

D'esta fôrma não pôde haver o

menor receio de disturbios,por-

que serão os proprios iutlucn—

tes que farão entrar na ordem

qualquer dos seus correligiona-

rios, que queira desmandar—se.

Além d'isto () sr. adminis-

trador do concelho declarou quer

a commissão, quer aos intluen-

tes politicos que estava disposto

l a aurxilial—os com qualquer in'

formação, que dependesse da sua

secretaria.
e

No sabbado pela manhã :

commissão distribuiu pela Villa

0 sou convite para a reunião

que hoje deve ter lugar no Thea'

tro às 3 horas da tarde. .,

Que ao comício deve *Con—

correr muito povo não resta

ser restricto aos commerciantes,

industrias e artistas. O assum-

pto é deveras importante e a

todos diz respeito. O conll'rcto

travado pela junta dos reparti—

dores é por demais conhecido; e

| o povo da nossa villa deve ser

grato a esse pequeno grupo de

i homens, que não pensando nas

l suas responsabilidades pessoaes

pretendem salve.:guardrr os in-

teresses do nosso concelho.

'

i

l

i dc—ror'dern,

 
a coadjuval—a '

 

& menor duvida, apesar dlelle f

, curdos

presentar contra a evrnrarío que

se pretende levar a cilíutri. mas

prorcstemos (lcnll'u di ordem e

pel-us meios leggaes.

qualquer disturbio

apenas pode prt-ju..lic:rr os nos-

sos direitos e os nossos interes-

ses. Não c' uma questão que

a este ou (iqUCllC gru-

estzt ou

atl'ccta a tu'

inter ess

de individuos, a

- elra

po

aquella classe

dos nós.

Sar'b r-se o povo manter n'eS'

Qralqrnr,

._.—WWW.

Auuutrrªins rada linha. . . . . .
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 tes limites e tudo se Conseguirá.

A oppusiçrio

no parlamento

“*

Começou na camara das pa'

res a liquidação das responsabi"

lidades ministeriaes.

O partido progressista, con“

deliberougeral na cidade do i

l

l

lºorto, iniciou a campanha, mos '

trando assim que não havia ae"

ou transigencia com

quem tanto hrvia abusado no

interregno parlamenrar.

(“.oube ao nobre chefe do

partido, o sr. Conselheiro José

Luciano de (Zasto, combater em

primeiro logar. traçando o cr—

rninho que o partido ia seguir

durante a sessão.

() que foi o seu brilhante

disurso, melhor se pole ava—

liar pelos|trnaes minister ites do-

que pelos da opposicão. () illne-

tre e distinctn parlrmeutrr fe-

riu tão justo e forte que a im-

prensa ministerial desesperada

pelo attaqrr: começou diripir

insultos a todo o partido pro-

gressista.

E o discurso do nosso che-

fe, provocando uma

inhabil, desastrada da parte da

presidencia do conselho, mais

demonstrou as subidas qualida'

des do parlrmenrar, que c uma

das glorias do nosso partido.

Disse o nosso illustre chefe,
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ionrgrrlo, liberal e illustiado e

de parlmrentar distincto e els.-

quente.

A sua ed'tde nem lhe queº

brautou as t'orçtr, nem lhe de'

min-Jiu o v gor da dialctica.As.

si:n cone. Cll<zl em si toda a tid],

todas as asnitac.»es dum parti

do iortc, a_uneirdo e enthusias—

U., que tem sabido luctar por

tres vezes com, os seus adver.

srtir'os ua opposicuio: que ainda

nio desatiir'nou no ostracismo a

que tem sdo votado pela corôa.

lodo o partido anceia por

Iuctat e desde que o seu honra

rado chefe ergue na camara a

bandeira de Combate, vê-se que

todos se unem no mesmo pen—

sarmento.

Depois do nosso- cliefe,o

p:.rrtdo progressista deur't tri-

buna um (Ins seus mais;svmpa-

thicos oradores—Autonio Can:

dido.

Antonio (.Éand'do, unido de

novo ao seu partido, quando na

oiwosicíro veio-lhe trazer o pres

tigio do seu nome e o valor da

sua eloqucncia de primeiro ora-

— dor portuguez.

forme ao que a sua assemble a l
O. partido iniciou pois a

campanha, en'ipregando os me“

. lhores elementos de que dispõe.

Como tirou o governo de'

Pºis dºcsses momurlentaes dis-

cursos é facil ver lendo o «Dia“

rio das (Iam:iras »

lrnporta- nos pouco que o

miniterio cair ou fique no po—

der. Queríamos ver lqulLl-ll as

responsabilidadcs políticas como

principiaram a selo na camara

, dos p'tFCS

iºrque embora o ministerio,

mas que o partido progressista

cumpra o seu dever de opposi-

ção intransiaente. Pique embo-

ra o ministerio, mts com)lClLl-

mente emuterado, sem presti—

gio para continuar esfarrapando

as liberdades constitucionaes.

[rque, mas so appoiado nos fa—

veres da corôa, em lucta aberta

com a opinião publica. rcsausta '

na reunião geraldo partido em '

Lisboa, que ja não ambicionava

honras, porque tr":n ra subido aos

' mais tlllOS CªlªOS; l'l'l'dS emquan'

to o partido carecesse do seu

concurso ficaria lucrando.

'Mais do que nrnca o vulto

prestigioso do nosso chefe se

torna imprescindível

do partido. O seu discurso ul“ 
!
trmamcnte proferido mostra as

a' direccao ?

suas altas qualidades de poltico

JMF—_!

A opposição progressista cum-

pre com o seu dever —-tanto nos

basta.

___—+_____

netmião preparatorla

A con-rmissão delegada dos

commerciantes d'esta villa, reu-

niu»se houtcm á noite em casa

do commerciaute sr. João José

Alves Cerqueira para discutir as

bases da representa-cão que teu“

ciona apresentar hoje no comi“

cio.

Í'Jst'veram presentes todos os

membros da commissã .

Resolveram que -um dos

seus membros estivesse. duran"

te () cor—alcio, juncto di auctori'



M..

dª??? muitttmiwwsim de dar

(Beginnertem

tiªm'àiitil'âílªêhªdhordent pttbi: , '

ami? gaitª eesti não podesse ?

seu" com“x. .

 

Fio—isa

Zminnzc- a semana

houve trabalho de pesca nos

dois primeiros dinº, mas sem

resultado algum. Nos (ll:l< im-

mediatos o mar e tempo con

servaram-se meus, de fórum que

os burros não poderam sahir.

Está quasi a findar a safra.

A maior prntc dos pescadores

retirou da costa.

apenas

l

i

Foto:: do Carregal

Vão suspender-se no lim da ,

proxima semana os trabxlhos na "

falsa do (';nreg-tl por causa da ;

elevnç'to do nível das aguas

Entretanto a camara manda—

rà proceder à remoção das areias

que ficaram agglomeradas nas

motas.

”___-”*—
 

Amcrleann para o Fura—

dom-o

Espera-se por estes dias um .

engenheiro de Lisboa que vem

completar os estudos do traca—

do do caminho de ferro ameri-

cano., que já em outro tempo

foi iniciado e de cuja construc—

ção () concessionztrio desistiu

por clilliculdades levantadas pc- à

la vereução d'aquelles tempos.

A camara municipal está

disposta a favorecer tanto on:-.n— ,“

to possivel qualquer pretenden—

te que dê solítlns garantias de

realisar em breve aquella me- ;

lhoramento. ,'

Se a actual vereaçiio conªe— '

luir que no seu triennio se

realise o projectado caminho de

ferro da estação ;. costa do [ºu—

radouro, terá prestado um grnn'

de beneticio ao concelho e em

especial à costa.
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EEilTRIZ PALMYHA

Es :: caza era a de Margari.

nazi adorada de A. ('lnuuin.

A seguir_ logo à entrada que

era guarnecida por uma rustica

eanrrella que se abria a meio do

vallu coberto de velhos silvados.

estendia-sc um pequeno recinto

todo abrigado por uma verdejan-

te ramadn. Os seus braços alon-

gavain—se por cima do telhado e
rahiam depois ao abandono por

junctn das paredes, envulveuilo

assim d'um latin aquella agrada—

vrl viu,-nda. Além ficava um:

linda eira. bem cuidada, varrida

e tuda exposta aos raios do luar

que lhe davam lins tons pratea—

nos.

0 quintal eslava deserto. Os

dois t'eucmclt"gntlus, depois de

 

tp.“- -tendentes ª

l HEROES E.“ [REGRA

É (fl'JInrínlza Porlugneu)

|

| Mirinheirosdenndados

que daes á patria brazões,

portugnezes e soldados

ou na Europa ou nos sertões,

! ai mesquinha sorte negra !

; voa, astros, brilhantes Soes,

l que sois vós? heroes em regra

? eu sois=em regra—uns heroes?

 

| Que difference. hn entre bravos

l ou sejum de terra ou mar,

do dever amb & escravos,

tendo & patria por nim?

Differençat não; inilitferençzt

é isso em que tudo jaz!

Vae se a gloria. a fé, tt crença

e built; o r_vnismo aulnz.

Se o filho de D. Henrique

gxnhou um nome immortal

vencendo lsmtrio em Ourique

em combate tleseguil,

que fizeram marinheiros,

no cabo de Matnpam,

contra vasos altaneiro;

no triplo de progorção?

No Btt—“Saico, no Vimeiro,

esforços de portugnez

mostraram ao mundo inteiro

a nossa nobre altivez,

Mus zt viagem do Gama,

mas esse arroio potente

deu á patria menos f::m't

desde a Europa ao Oriente?

Se, do (Étstello, cm kl'JfCZl,

Moniz se dein matar,

oppnndo mta lirmezr

, no seu posto Sil)”,'ll:ll';

, vale menos um Moreira

que resiste até no fim

e não arria a bandeira

firmada no bergintim ? (.)

('.omo fomos poderosos

nas Indias orientaes !

E que feitos gloriosos

Em mil combates navaes !

Quem transpoz eguaes espaços?

Houve nunca esforco egual ?

Quem, no mar, estendeu braços

dilatando Portugal ?!

 

alguma hesitação. resolveram eo—

lrnr il'eulro cla peqnnuu viveu-la.

Enfiaram nela porlu do úuintal,

uma fragil porta que ficava v =|-

tada ao nascente, & apresentara it-

so na cozinha com nota certa smu—

cerimonia, dizendo para quem

encontraram:

= lions nuit-"s.

E logo com uma franqueza (

allltªã (ofereceram-lhes inn esa-a-

bello qui-. licsva a um cant.» da

lareira. E em segunda pediram-

lhes para que comessem qualquer

cousa; porém os nossos rapazes

miraiam outra cousa.

Duas raparigas, jovens ainda,

estavam sentadas a alguma dis-

tancia da lareira. Occnpavam-se.

à luz il'uma velha conde-iz, no ;

trabalho da un.—”turn. Ambas eram

novas e bell-ts. Ui cab-'Ilos uc—

gros e llilSlOS ualnom om lltl'illfp'

s:!s tranças. Eslieltn Fri] (1 talho

dos seus corpos. Eram ambas

parecidas na Correlªção dás li—

nhas e na pot-feição da forma.

(metmlo diff-irençtivam-se bem

uma da outra. Uma. a mais vc.

Ilm, tinha o natural dºt-ssas filhas

do norte da Peninsula=era alo'

l

 

gre & despreocupada; outra, a

mais nosa, era parecida com as .

lmspanholas de Granada que na-

rece terem herdado esse spleen .

sympalhico das (ilhas da Arabia.

Esta era Margarida, a pallida ;

 

O ªveiro

Hu outros heroes fig)” ! ;

mas tl'uan't nov—'n fc'çio, ?

1 que nem suspeitam que outr'oru !

is 0 foi uma no;.io ! i

l
l
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No concelho

Mtº, subindo uns, pelo acaso,

, outros pel-i intriga vil,

vão nos levando ao acaso,

sorrindo riso infmtil.

 

A lucta ingente, que o can'-

cclho, sem dlstincção de grupos

' ter íLlStiçl do gravame de con-

tribuição industrial, m-tis nos

impõe o dever de continuar na

lucta pela causa do Ordem e da

” Como o cego mztl ctminlm

sem arrimo e sem bordão,

assim a patria definiu

! sem phorol, sem direcção.

i “ªs -- ºh VÓS— grªnitº-«pequenos, Lei, que vimos sustentando.
, que medis tu..1o por vós,

, . Chegou o momento de mos-
oh, nao chasqueeis, ao menos, '

do que ha de grande entre nos! : trar que com arruaçns º com
' ' illegilitlzides ninguem lucra. Se

tivessemos lllSllg'ldD o povo no

sentido d'uma errada educação

política e n'uns pro:essos de

selvageria, que nos desazredita—

ram lá fóra, onde teriamosa
que sois vós? heroes em regra,

. , . força moral para reunir esseou sora—cm regrumuns heroes: , , , , ,
- _ "185an pOVO I] um] ('OZTHCIO Sªl'lo,

Marinheiros clenodndos

, que does ;i patrin brazões,

por tuguezes e sold idos

ou na Europa ou nos sertões

ai. mesquinha sorte lilgª'll !

vos, ostros. brilhantes socº,

,

    

violencias, que ambos os gru-

pos encontram na sua historia.

Saudomos a nova era que se

- - ' m o movimentopoliticos, vae sustentar pura ob- inaugurou co

sympathico, energico e intelli-

gente dos menos commercian—

tes e em especial d'aquelles que

compõem a junto dos repa rtido-

res da contribuição industrial.

D'elles esperamos tudo por

que são activos, illustrados e

representam a força no nosso

concelho. A maior parte disf

vezes nlhcrtdos às questões vi—

mes que se debatem no conce-

lho tem-se deixado arrastar ::

reboque dzt classe parasita. Bem

mztl teem feito e com isso pre—

judicaram bem o povo, que re—

presentam e sobre o qual teem

Beco do Exercito.

(.) Brigite All'/wma, con“!-

mandado por Lutz da Cunha

Moreira.

“*...—._-—

Na Exposição Universal

ill-. Auvers fin-mn prenuaulos

(: nm medalha il'nuro os prolin—

rio.—< plurinarentirm —- Xarope

Peitoral lll: Janot, Farinha

Pviutrnl lªerruginO—a e Vinho

Nulrilim nio llrlroe, ilzi Pllnl'-

titania lºntnco, Filhos. do B'-

lem, sendo esta a lltllt'il re-

Ctmpensa ou medalha il'oui'n

(laila a productos lilian-maiªcu-

ticos.

lá” mais num honra mero-

eixli—sima que o sr. liomle ile

lleslello acaba de alcançar n

ÍÍllnl Vªlli Clillfll"Nle' il l'l'plllª-

ção em que de ha muito cão

titio: pelos os prinlnrloi lnlm

ralos na pliarmacin ile tão ii'

lustro lilula'.

 

oainponezi.

Como Seinpl't', cm-ªervava n'eS'

sa noute, a milanoolia d'essns

cztutigas arabes que, nulrlura ro'

zoavam nos paços da Alhambra.

Era altrahonte ctm essa txiS'

tem vaga. Sim, allrahente e

.eympatiiina com a sua languiilez.

Maria, a sua irmão mais velha

ora o seu contraste: tiro so a

min-ln. píscavmn ulhlnlio aos na'

mormlos. Emhora não fosse tão

sympailiira rumo a irmã. conluio

agradava o fazia passar as horas

rapidas com o seu continuo pelº

rar. Toda ella era fogo e viveza.

A faco d'um ,culoridu Vivo, era

alirillrwada por dois olhos que

ri-ln7i. como dois carhunculns.

P.:rvcia ser sensual & valer; po-

rém era honesta.

Cm todas a< suas saliencias «

enm-fruits poderia descubrir'sa

um desejo insaciavel de prazer.

Ambas eram costureirasmmas

costureirilns da sua , aldeia.

Como trabalhavam muito, viviam

l'em, rmue'liadamento. O seu tra'

balho não tinha essª perfeição que

se adquire nas cidades, porém

era limpinho.

Nas cidades aprende-se muito,

mas, em eompensacão.

nha perde'se depressa. Tudo tem

desejo do «lar a sua dentada no

] frueto prnhibi-lu. Eram para el"

las cgualancutc desconhecidos o

& vergO' ! lencio na pequuuª cazinlia.

% onde é absolutamente necessa-'
|

rio que se mtntenlm o respeito

por todos sem distintº-gi.) de

pztrciulidades e sobretudo o res-

,! peito pela lei?

Mas vae felizmente leredan—

, do o fructo da nossa propagan—

_ da obstinada, esentimos verda—

deiro jubilo, que compensa o

nosso trabalho, ao ver alguns

commerciantes sérios e previ-

dentes não reCusarem a sua as-

signatura n'um termo de l'cS—

[ponsabilidade pela manutençio

da ordem publica, e uma au-

ctoriclade confiar plenamente em

que sem forçt militar pode con—l

tar com que a ordem não será“

alterada .

Todos á uma confiam aber—

tamente nrt morigeração do po—

vo e em que vão passados os

tempos dos disturbios. Bum é

, isto porque assim se acentua—

: rá cada vez mais & necessidrule

' de esquecer aggravos, que ainda

sangram c o empenho em aca—

bar de vez com systhemns de

___-““Ú—_____-__ . ___—

pós nºturna e n verme'lifw. .i na-

tureza dulâru'ªs e olhe Cont.-n'

taram'so Cnlll c..—“ses dotes.

0r|vhãs de pau a do [não, a

sua educação fôra entregue. deS'

de creanças, aos cuidados il'uuia

tia, que as via cmno filha:.

Ná-i sc pulp 'n, muitas voxes,

& varios sacrilicins para que a

ellas ttacla faltasse, não so Com

respeito ao sustento enm» até

com respeito a alguns dos capri'

chos iuhntis—mmleet-is luxos.

Maigirida, dotada il'nmc. censº

trucçâo fragil e delicada mos'

[rara-se, desde sempri-, avessa ao

amanli-n das terras.

A tia, como lhe custava vel'as

em trubxlh-is posolos deu lho.»-

essa pequena educação—3 da

costura.

Graças á sua intellignnria e

applicaçã.) bem delitos—'n mostrzr|

ram progressos—pelo menos pa"

ra o povo alloâu.

Por iss: Sobresaliiam. no

meio d'uquelle pcwu rude. as

' nossas duais costureiliuhas

Apo): os primiíros cumpri'

mentos dos lnussus (luis recem-

cliegadns reinou novamente o si'

Qna'

tro grandes achas, ardulas até

quasi á medula. expclíam uma

tcuue clnunma azulada, que so'

.bresuhia ao sim) do vermelho do]

verdadeira influencia.

' E” necessario que recobre o

seu papel e que trabalhe fran-

camente em prol do povo, il—

! lustrando—o, dirigindo por meio

3
.-

de associapes, por meio do

exemplo.

Para elles nppellnmos hoje

que estão em evidencia. Para

elles appellamos porque pódem

ser os melhores auxiliares ou

manutenção dzt ordem publica e

na condemnação dos antigos e

; caducos processos selvagens.

* Ninguem mais do que o

eammercio tem sitlo prejudica-

do com as desordens e violen—

As nossas

pragas que dºentes eram impor-

tantíssimas solfreram bastante,

decresceram de movimento, e

durante algum tempo, se as suas

transacções quSl se não paralyv

saram, tornaram-sc insignilisztn—

tes. E' que ninguem tinha con-

finnp em que fossem respeito—

dos os direitos e a liberdtde do:

que procuravam commzrciar.

l

. eins dos politicos.

'

l

   

carvão.

Passado um minimo inter"

vallo. Appio interrompa (» si '

lencin.

—— Quo linda no'xte lá vae por

fôra. Su uã'n lura o frio que faz

dir'su'hla uma nnule d'abril.

E depois os seus olhos mei-

gos t'agueavatu () -lu ro<to do

, Margurila. como procurando lor-

lhe alguma cousa que |||.) colosso

no coração.

—E" verdade, sr. Appio——

(lis eta Maria, a Iagarella=sim

o frio 6 muito e tanto que no:

obrigou a vir procurar a lareira.

E nqui pas—“amos, agora quasi no

começo do inverno, muitas horas

. aborrecidas. Em temor a nossa

lia contava-uns lindos cºntos que

, nas faziam scªsmar. Porém já ha

, muito tempo, que se deixou d'iS'

s:; talvez porque já nos vê mu-

lheres.

_. Sua irmã Margarida por'

que está tão tartlurna ?

—— Eº costume. bom o sabe.

E ao terminar estas palavras

Mario volmra'se para Margarida

que tinha os olhos pregados na

costura.

Continua
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Hoje rorcce que rar-“.esrcw-i 'obltr) (le Maria de Oliveirª .

brando o antigo coccg-w c por, do Grurjzi, da rua do Lou. l

vamos nnbcm fazendo mim. os segnntes bens: '

mais tl'nlitã"z:.r:':<. Uma morada de cosas i

Ao CUJTZ'JBI'Cl—J cumpre |mi tlllflS GUI" qllllltill' e "VHS”

pôpse Pªrº ,,,,c naº sein pºr. perlenças, sita na travessa.

' dos Lrwradores, que con-

fronta do norte e poente

que um“ olludindo. com as ruas, sul com Ro

' . Z'l. da Anna Maria e de-
Saudamos pºis a nova epo-, , _ |

- . nascente com bens do ca«
c'it ue se abre com a acceo ,, _

'.“. q ,. ' l zel, em 0005000 reis. '
vml e gympnmica do corpo com-' A terra porte de um

. º . .

mercml dº "ºssº ªºncflhº " , pinhal Sito no logar do Po—
pÍ'OÍCSlO Cºntrª O reg“ amentº (:O dº BallXO, que confl.()rl_

da contribuição industrial. m do norte com José Se-

medo, do sul com comi—

nho publico, nascente com
Chamamos a einen-gio dos in' José Pacheco Polonia e do

teressodos para o enjulm'lº— poente com bens de carol

ft, e no wl dess or: - . < '- " """ ºl 705000.
pos. . . .

A sua prevodi competencm _ Uma letra, de pinhal.

(lispcnsa'nos quocsqucr recem Sltll no lOgm. do Poco de

mend-ações. Baixo, que confronta do

___.._==__=___.== norte com & Secco Agua,

, Í” sul com João Gomes Lei-

Litteratura
te, n:.tscente com bens de

isso

 

turbido e soll'xo prejuizos consi.

dcravcis como nas epochns a

 

___—+_—

cuzol e do poente com o

Padre Francisco Correia

Vermelho, no valor de reis

6“ ;ÍJOO.

Um palheiro, ou cazo.

do tabuas, sito na costa

do Furadouro, que con—

fronto. do norte com as

areias, sul o nascente com

as ruas, e do poente com

Francisco Gomes Leite, no

valor de 605000 reis.

Toda a contribuição de

registo e despezas da pra.

ca licam por conta do ar-

CÁSTELLO DF. ALMOUROL

ll

Q ir tão gentil rmnll iro

N a in. ll: esumln mí: rem!

Qu.- lindo [urnmso pagem

(_)uu o r.:ivnllviro nfl-> tem!

liiuem mouro, illo'rru pagem

' "ão irc.—ªtado pelo aragem

Dn u-rru arilenle dºuléznl

Es:-raro de Dom Ramiro

Quando dez anuos cortou,

lh cinco Minos captirn,

.líl pelos quinze passou, lemjtbtnte.

1 min e till“ das "mm-as - ao crtodos qnoesquer

Que o covnlleiro matou. credores.

Pullm manccbn, coitado.

QmuJo das seus apart.-«lu,

No sangue—contra o n'ulvadu

Ving inca eterna jurou ! *

Verifiquei a exact'dão

O juiz de Direito

Viugançn=n'cssu innocenciu

l') salle elle o que isso é ?

Salte ——-pie «lo.—: seus o sangue

l)l'|'ii'ill€ suíuucia, o lê,

Avira-lho :| intelligrncia

Nt sua nova existenri»,

l—“irnr nrphãu, ficar só!

Su" escravo «Io lyranun

Que arrmrcam, rleslnnuann, .

Us seus ao mundo, sem dó"

Sa'g.1.z'o e Carneiro

0 Escrivão

Frederico Ermslo Carnarinha

Abmga'o.

Eanes
L' pulilicnçãi

 

F. G, A.

Pelo Juízo de _Direito

da Comarca de 0 'ar e cor-

torio de Escrivão do 4.10

otlicio, Frederico Abrogao,

correm editos de 30 dias,

contados da 231 publicação

d'este annuncío no «Dia-

lrio do Governo», citando

ris—menores puberes Ma—

 

mauricio

ID

 

() forense”

 

  

de 805000 reis foi descri—

pto ezmprovado no ini-en.

lurie pu." olrilo— de sua mãe. e

hem assim e.; juros eu) divida;

de claro por reino HO nuno-.,

desde 8 de dezembro de 1830

e ainda quaesqnor (l'ez-pezus.l

ou nomear á penhora Inu-us .»uÍ-I

licieotus para o seu p:»gmnen'

to, soir pen.-r de dominar aol

exe-quente odireilu de nome;:-

ção.

Over, 18 de outubrode 1894,

Verifiquei :; exactidão

S'J'gJJ'O c Carmim

O lªl—zcrirão

.

Fr:.ieríco Erruºto C.1.'n.n'm.'1.z

Abmgo .

O Juiz de Direito '

 

 

AO PUBLICO

Quem quizer comprar dois

pinhaes e num ca'/.a com |m—

daiia na rua do Bqunro il'es'

lu villa.

Quem pretender lallc com

F. O. Cir-"ill".

LECClONAÇÃO

 

() m:.j-u' Alfredo Cimpo

lo.-uiom o lº anno do curs-

dos Lyrrus:

Prologuez . . .

lªraln't'z . . . . 13200 l'rlsl

[) senhu. . . . 135200 reis

As 3 disciplinas. 343000 reis

Turnlmn se promptilirae

dar lie-ções em casas pzu'licu'

orcs por preço convencional.

SJix'd —-'_)ra|'.

1$7200 reis

PROFESSO“

Malloel Maria Crunmdnha,

Ahrngão lecciona instrucção,l

[.rilnzu'ia, portugurz, frznwez,

inglrz, geograplra e latim (l.a

parte. .

Recrhe alumnos internos,

semi-internos e externos.

VENDA DE CAZA.

Vende se uma boa caza

terrea com quintal, que

foi do Alteão, sita da rua

do Seixal.

Quem & pretender com-

prar dirija—se & Roza Tor-

res, Over.

 

Annibnlí da Silva Moreira de Vasconcellos, Bacharel fin'ma-

doem Dirt-ito pela Universidade de Coimbra e Adminis-

trador do Com:.ellio dªOvar, por Sua Ellagcstndo Fi lclissima

lil—Rei, que Deus Guardo, efe. '

1

& AÇO saber, que em virtude da circular do G0-

vernador Civil ul'este Districto, 11.9 1418“, datada de 1 de se-

tembro ultimo e nos termos do artigo 130 do Regularmen—

to da eonsermeão, ni'borisaçlo e polícia das estradas de 21

de Fevereiro de 183), se zur-ha aberto n'esto Administração

por esp-ico de 15 dios desde hoje, o registo de todos os cer—

ros de tronsqiorte, quer de passageiros quer de inertodorias,

pertencentes ao crmuelho de Ovnr, lindos os quaes sergio

autuados e relaxarle ao poder judicial, nos termos do arti—

go 196 e seguintes (l'? citado Regulamento, os proprietarios

dos ditos cnrros, que não tenham feito a sua inscripçfio no

respectivo registo. .

E para que chegue ao conheeúnenlo de todos e um—

guem posso. :illegur ignorancia mandei passar o presente

edital e outros de egnnl lheor que vão ser aiiixados nos lo-

gares mois publlcus.

Administração do Concelho d'Orar, 15 de Outubro

de 1894. E 'TÃL

Annibal da silva Moreira de Vasconcellos, Bacharel lor—

maslo em EM:-clio pela Universidade de Coimbra e

Adminisirador do Concelho d'úmr, por Sua ingesta-

do Fldctlsslma ELBei, que Dem Guarde, etc.

FAÇO suber que, sendo prohibido pela lei o uso e

porte d'armos para qual...,uer lini, sem licença da auctorida—

de competente, e constando que muitos individuos d'este

concelho transgridem neste assumpto ns disposrçóes le—

gaes,vão desde ji por esta administração ser rigorosamente

perseguidas nos tribunacs todos os que uzarem dermos

prohibitins, quer no exercicio da caça, quer para qualquer

outro lim, sem que primeiro estejam munidos de comp)-

tenle licença.

E para que chef'ue no conhecimento de todos "mºdªl

passar o presente e outros d'eguul theor que serão aliixados

nos logures do estylo.

Over, 15 de Outubro de l894.

 

UHh'o legalmente auctnrisallo

pelo (Ious'clho de Saude Puhlic:

du Portugal. ensaiado e approva-

 

ilo nos hospitnes. Cadu frasco

está acompanhado de um im-

presso com as observações dos

princípios medicos de Lisboa. re.

Conlwcidas pelos consoles do Brr

zil. Deposito nas principaes pbar'

macias.

yínho nutritivo de carne

êlllBEMÃTllÇlillª
: ficaram de Roza Rodrigues

(1 .' publicação)

No dia um de novem-

bro proximo, pelo meio,

dia e at porta do Tribunal,

.] udiciul d'esta comarca hão

de ser postos em praça ef

orremamdos a quem mais,

oll'erecer sobre o valor por:

que são proeeados, e por

deliberação do conselho de'

família, no inventario por'

 

|nuel e Antonio, filhos que

 

e de Jesus e marido, que

foram do Corgo de São

Vicente, para no prazo de

dez dias, lindos os editos,

pagarem ao exequente .la-

clntho José Alves, casado,

da Torre, aquelle, & quan-

tia de trinta mile quinhen'

tos reis, e este, a de cinco

mil e quinhentos reis,pro—

ventente de dívidas quer

seus paes lhe deviam,ere-

dito quo na sua totalidade,-
l

  

  

' . .?“ ,e;., ; :,

.- geral do llll[)-'.'l'l'l

Unico legalmente nuctozísado

pelo governo, e pela junta de

saude puliliua (lr) Portugal, (locu-

mi,-010.3 l:.lglllsêllliH pelo comu!

do Brazil. E'

“multi util ua cnn'alescençn de

todas as doenças; augmenh e.m—

' sitlemvulmento as forças aus in

, dividuos debilitados, e exercitar n

? upuetim de um

? nariodhu cuiii'e d'este tinho, re-

nmlo extraordi'

presenta um bom bife. Acha—sc

à venda nas priucipaes pharma-

crus.

Mais de cem medicos altestam

a supzrioridiule d'osle vinho para

, combater a falta de força.

FARINHA PEITORM. FER.

llUGINOSA DA PlIAllMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso nli'

mento reparador o excedente to“

nic-» reeimstituiute. esta farinha,

a unica legalmente auclorisaila &

privilegiado em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muitos an—

uns, applica-se com o mais recu—

nhecidn proveito em poss-ns du-

beis, idosas, nas que palecem de

peito, em convalescemcs do quaes-

quer docugis em criauçzs. auemi'

cos, e em geral nos debilitadJs,

qualquer qu-i seja & ceus;
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50“”_RUÃ Bª Sã là ÉàllªElâàº— 5a”:

PR' )XlllO AO CKFE DO JULIO

PPBTP%

MªTãGtªS pm: BANHO

Entes de explendida baewcrepe para senora,homem e crianca

A PRINGIHAR Ell[153800 REIS!

14atos de mall: em todos os tamanhos, camisolas :iscadas o que ha de mais moderno—Todos os alires de malha de fabio

nacional são vendidos a face da tabe' la da fabrica

Sapatosde lona e liga em todos ostamanhos Toucas :loleado de senhora

Attenção—Mandn-ee executa em duas hous qual[uer eucommond: que a esta casa sem teita, :: [::eçns sem

   

:omuelencin. O Propr'iela:io=-=Ju:u'|ui:uManoel lnmdor

Pl'DlltlllESz-Bl-JLEM & —-LlSBUA Léo Taxi! ,

os MYSTERIOS n.: FMM). . B ;LX'I'ATA
i MA::ONARIA ! A

Vrsãn pmmguvzn d': l'm'lro

.., hand.—“eo (.enem P::nnenrwiro ,» " . , " ,Nºva produce-110 em uma WWW.] .:.. mm:—ã Manoel da Cunha e Slim tende no seu luo»-

. “tralhgusmdl- :: minha 1). Ame- queda Estaçao :: excellenta lalala da: Beira ::
DE lia, mn: auctorisneãn do sr cm" a -' '

E m ".E B “: H E ( URE da": D, Amºrim,, bispº d,, pum» ÉSO reis :: arroba. lª, quem comprar de 50 erro-

e que merece" um breve de as «ar i , v - "' = ' . . .,.

sn:: sn::l'uímle Leão X:", animan' P a C m'] & tende: á ª 2 [0 IBIS & aHOLªl'

E” um verdadeiro rumame de sensação e um trnbnllm lillexarin (lu'o e flllCDÇOandO'n,

de plinwira ord:m :: que vamos editar com O li!ulo us—«F:li:os da A olnm mustará de dois mlu'

Millionalla. mcs distribuída em [::.—ciculns de '

Tamos :: convicção de quo os que lerem 65h? l'.'<>mal::o hãº de 32 paginas de texto com quatro DE

julgar exuhmantemenle justin.:::ln não só o alvoroço, com que foi ou mais gravuras, Prpçn dg carla

recebida em Franc: :: su: publicacao como tªmbem & confiançd com fascículo 100 reis, pagos no acto

que vamos aplescnlalos aos que nos deram a honra:. o Sul nossos da entrega.

ªªªglªª'lªºª
Assig::::-se em todas as livra-

lreçr: dn assignntura: Caderneta de !: folhm e um:: vs:::mpa (;( rias du reino 0 pm casa d,, um,“

""I—ºn «“ªlgº-'ªº em L'Sbºª Ruª dº Nªeºhªl S ldan n, 26. Todos os Antonio Do::lmln. ruzulos Maru-

 

O remedio de Ayer contra

as sezões=Fcl:resi ntermilen-

tes .": billnsns.

PeiM'M de Penis: de Ay :

——() remedio m::ís seguro que

 

assiguaates terão um brinde no lim da obra. me da Liberdade l'o!“1,113-

ªrmlnkun' JWWWWJAWMJDuh—w«* '» ºu — ““ª“ hª Pll'ª “"ªr ª lºs“: lvrfm
..,“muy

chile, ashlma :: tuberculos pul-
_

munarns.
nª ªlª É“

Extracto composto de Sal'
% & ªiªi ãâª- . .__,., separlllra de Ayer—lªura pu“

?âª Tg wª ªs...“ & :“:hcar u sangue, limpar 0 cor

   

 

  

  

 

po e cura radiml das serofutlas.

VI:,,O, do cabello :!:: Ayer =Impmlo quo ocahello se torne branco

e restauu: ao cabello gols.:lhn :: sua n'mliline :: formosura.

Todos os :cmedíos que ficam indicados são altamente conem:

trados de maneira que sahom baratos porque um vidro dura mui

to tempo.

Pilulas cathartieas de Ayer=0 melhor purgatívo suave e intel“

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e purificantc de .leyes—Para desínfeclar

casas e latrinas; tambem é cxeellente para tirar gordura ou :::.

dons de roupa. limpar mentes e e curar feridas

Vende-se em todas as principaes pharmacias edroguias—Preço

E LIAIS COMPLETA 2l0 reis.

E N ºYº L'O pºrD ªA Vermiíugo deB.L.Fahnestock
li 7 Volumes leº encaderna dos

Eºo -melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pes

soa :: quem o remedio não faca o eífeito quando o doente lenha
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lombrigas : seguir exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

ol

_u ' DIRIGIR OS Piu 335 A Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por precos ba

:g ! ê & rªtisªigºs' :..: ClC.,RdM hd
lã"- &) ª.L F) D, ! LLA“ Lm “ "__ cposrto gera ames asse s e ' ua o ousin o a

iá " ] "ªh ª“ , L) W Silveira, 85 Porto.

' it:: wªs—!:

%,; Mía rara Aurea 1' — LISE-= :

*: Séde da Reda ,oao Administracã'o,Typographia : Imprelsí.o,Rua

., .,".- mg.—.;Wªgner:-'Wºm- 3,9.-—.«r?-»::;lºng.—«mf:«Rªmen "'-:º“ ":I'D'r “Mª—*º*“ dos Ftrradores,: IFOJVAR.


